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	Plano de Curso nº  228, aprovado pela portaria Cetec nº 192, DE 26-09-2013  

	ETEC “Dr. José Luiz Viana Coutinho”

	Código: 073
	Município: Jales

	Eixo Tecnológico:  RECURSOS NATURAIS   

	Habilitação Profissional:   TECNICO EM AGROPECUÁRIA

	Qualificação:  Habilitação Profissional de TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO
	Série: 3ª

	Componente Curricular: LEVANTAMENTO E REPRESENTAÇÕES TOPOGRÁFICAS

	C.H. Semanal: 6
	Professor: JOSÉ MOLINA ZORZI


	I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse componente curricular.

	Elaborar relatórios e auxiliar na execução de projetos topográficos, irrigação e drenagem, de instalações rurais e de impactos ambientais, realizando os mesmos dentro dos limites de sua atuação profissional.
Realização de levantamentos planimétricos e altimétricos. 

Cálculo de distâncias.

Alocação de terraços e linhas de nível.

Alocação de cercas e delimitantes.
Medição e demarcação de áreas.
Interpretação, utilização e produção de plantas e outras representações de áreas.
Georreferenciamento de glebas rurais.




II – Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas do Componente Curricular
Componente Curricular: Levantamento e Representações Topográficas                                                                                                                                                   Série: 3ª
	Nº
	Competências
	Nº
	Habilidades
	Nº
	Bases Tecnológicas

	1
2

3

4

5
	Identificar as técnicas e acompanhar o levantamento plani-altimétrico.  

Avaliar características físicas da área.  

Planejar serviço de coleta de dados selecionando equipamentos e técnicas para o levantamento plani-altimétrico.   Planejar executar trabalhos de alocação e demarcação de áreas, terraços e outros dentro do seu limite de atuação profissional.  
Interpretar plantas, mapas e desenhos de áreas agrícolas, temáticos

	1.
2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15

16.
17.
18.

19.

	Utilizar adequadamente os equipamentos de medição de área.  

Fazer a triangulação da área com trena.  

Selecionar o método para levantamento topográfico.    

Realizar balizamento.      

Determinar cotas, distâncias e coordenadas. (4)  

Fazer leitura de dados topográficos. (5)  

Fazer cálculo de áreas e distâncias. (5)  

Utilizar software topográfico. (5)  

Utilizar escalas cartográficas. (5)  

Fazer o desenho de área. (5)  

Dividir áreas. (4)  

Demarcar curvas em nível, desnível e terraços. (4)  

Sistematizar dados coletados em planilhas de cálculos eletrônicos ou não. (5)  

Representar graficamente o perfil topográfico. (5)  

Selecionar técnicas e acompanhar as demarcações de curvas em nível, desnível e terraços.  

Ler produtos de sensoriamento remoto de mapas temáticos e características físicas ambientais. (5)  

Utilizar fotografias aéreas e imagens de satélites. (5)  

Delimitar bacias e microbacias a partir de fotos aéreas e imagens de satélites. (5)  

Utilizar equipamentos topográficos, GPS e software de geoprocessamento. (5)
	1.
2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.


	Noções e Métodos de levantamentos topográficos planimétricos:

· levantamento com trenas, bússola e baliza;

· levantamento com teodolito;

· levantamento com GPS de navegação.  

Cálculo de áreas:

· através de triangulação das áreas;

· planilhas de cálculos analíticos;

· informatização das operações de campo e escritório.  

Desenho de áreas:

· uso de escalas;

· representação gráfica;

· divisão de áreas;

· interpretação de plantas topográficas.  

Altimetria:

· demarcações no campo: o curvas de nível; o curvas em desnível.  

Normas técnicas para o georreferencimento de imóveis rurais (Lei 0267/2001).  

Simbologia e convenções técnicas.  

Noções de georreferenciamento:

· equipamento de geoprocessamento – GPS (Sistema de Posicionamento Global).  

Noções de espacialização.  

Leitura e interpretação de mapas, imagens aéreas, fotográficas e de satélites.



III – Procedimento Didático e Cronograma de Desenvolvimento

Componente Curricular: Levantamento e Representações Topográficas                                    Série: 3ª
	Habilidade

(Identificar pelo número)
	Bases Tecnológicas 
	Bases Científicas
	Procedimentos Didáticos
	Cronograma

(Dia e Mês)

	1; 2; 3; 4 e
5 


	1.Noções e  Métodos de levantamentos topográficos planimétricos:

· levantamento com trenas, bússola e baliza;

· levantamento com teodolito;

· levantamento com GPS de navegação. 

	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.
· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:
· Noções de Informática:

· Pacote office
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação sobre conversão de unidades, leitura de mira, estacionar e nivelar os aparelhos de medição indireta de distâncias, leitura de ângulos e cálculo de distâncias.
Como utilizar a Caderneta de campo.

Levantamento de áreas na escola.

Coleta de dados em áreas para preencher as  planilhas.
Medir áreas da escola com GPS.

Pesquisa em laboratório de informática.

	03 / 02 a 19 / 02

	1; 2; 3; 4 e
5 


	1.Noções e  Métodos de levantamentos topográficos planimétricos:

· levantamento com trenas, bússola e baliza;

· levantamento com teodolito;

· levantamento com GPS de navegação. 

	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.
· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:
· Noções de Informática:

· Pacote office
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação sobre conversão de unidades, leitura de mira, estacionar e nivelar os aparelhos de medição indireta de distâncias, leitura de ângulos e cálculo de distâncias.

Como utilizar a Caderneta de campo.

Levantamento de áreas na escola.

Coleta de dados em áreas para preencher as  planilhas.

Medir áreas da escola com GPS.

Pesquisa em laboratório de informática.

	22/02 a 11/03

	1; 2; 3; 4 e
5 


	1.Noções e  Métodos de levantamentos topográficos planimétricos:

· levantamento com trenas, bússola e baliza;

· levantamento com teodolito;

· levantamento com GPS de navegação. 

	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.
· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:
· Noções de Informática:

· Pacote office
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação sobre conversão de unidades, leitura de mira, estacionar e nivelar os aparelhos de medição indireta de distâncias, leitura de ângulos e cálculo de distâncias.

Como utilizar a Caderneta de campo.

Levantamento de áreas na escola.

Coleta de dados em áreas para preencher as  planilhas.

Medir áreas da escola com GPS.

Pesquisa em laboratório de informática.
Recuperação para alunos com dificuldades.

	14/03 a 01/04

	6 e 7 
	2. Cálculo de áreas:

· através de triangulação das áreas;

· planilhas de cálculos analíticos;

· informatização das operações de campo e escritório.  


	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.
· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:
· Noções de Informática:

Pacote office
	 Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação.

Levantamento de áreas na escola.

Coleta de dados em áreas para alimentar planilhas.

Caderneta de campo.

 Pesquisa em laboratório de informática.
Estudo de caso


	04 / 04 a 29 / 04



	6 e 7 
	2. Cálculo de áreas:

· através de triangulação das áreas;

· planilhas de cálculos analíticos;

· informatização das operações de campo e escritório.  


	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.
· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:
· Noções de Informática:

Pacote office
	 Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Levantamentos de áreas da escola para cálculo de área através da triangulação.

Exercícios de fixação.

Coleta de dados em áreas para preencher  planilhas.

Caderneta de campo.

 Pesquisa em laboratório de informática.
Estudo de caso

Recuperação para alunos com dificuldades.

	02/05 a 20/05



	8; 9; 10 e 11.
	3. Desenho de áreas:

· uso de escalas;

· representação gráfica;

· divisão de áreas;

· interpretação de plantas topográficas.  


	Matemática

· Noções de ângulos.

· Cálculo de área dos Polígonos.

· Razões Trigonométricas.

· Unidades de medidas.

· Conversões de medidas.

· Regras de três simples.

· Cálculos de áreas
· Escalas

Informática:

· Noções de Informática:

Pacote office
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola (trena, GPS, Teodolito, Mira, etc.).

trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação.

Pesquisa em laboratório de informática.
Exercícios de interpretação de mapas topográficos.
Recuperação para alunos com dificuldades.

	23/05 a 10/06

	12; 13; 14 e 15
	4. Altimetria:

· demarcações no campo:  curvas de nível; curvas em desnível. 
	Cálculo de porcentagem.

Regra de três simples
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola Teodolito, Mira e nível de borracha para demarcação de curvas.
Trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação.

Utilização de métodos simples com equipamentos simples para demarcação de curvas de nível. (nível de borracha, pé de galinha, etc.
	13/06 a 01/07

	12; 13; 14 e 15
	4. Altimetria:

· demarcações no campo:  curvas de nível; curvas em desnível. 
	Cálculo de porcentagem.

Regra de três simples
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos de topografia da escola Teodolito, Mira e nível de borracha para demarcação de curvas.
Trabalhos em grupos, teóricos e práticos.

Exercícios de fixação.

Utilização de métodos simples com equipamentos simples para demarcação de curvas de nível. (nível de borracha, pé de galinha, etc.

Recuperação para alunos com dificuldades.

	20/07 a 05/08

	16 e 18
	5. Normas técnicas para o georreferencimento de imóveis rurais (Lei 0267/2001).  


	Geografia
· Noções de localização espacial.
· Coordenadas Geográficas.
· UTM.
· Latitude.
· Longitude.
· Pontos Cardeais.
· Pontos Colaterais.

	Aulas expositivas e dialogadas. Pesquisa em laboratório de informática sobre Georreferenciamento de imóveis rurais.

Estudo de caso.  (imóvel georreferenciado)

Revisão do conteúdo da aula anterior.

Exercícios de fixação.

Recuperação para alunos com dificuldades.

	08 / 08 a 19 / 08



	16
	6. Simbologia e convenções técnicas.  


	
	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando equipamentos da etec.
Pesquisa em laboratório de informática.

Interpretação de mapas topográficos.

Elaborar memorial descritivo.

Recuperação para alunos com dificuldades.

	22 / 08 a 02 / 09



	16; 19
	7. Noções de georreferenciamento:

· equipamento de geoprocessamento – GPS (Sistema de Posicionamento Global).  


	Geografia
· Noções de localização espacial.
· Coordenadas Geográficas.
· UTM.
· Latitude.
· Longitude.
· Pontos Cardeais.
· Pontos Colaterais.

	Revisão do conteúdo da aula anterior.

Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando GPS.

Pesquisa em laboratório de informática.

Estudo de caso de imóvel Georreferenciado.
Exercícios de fixação.


	05 / 09 a 23 / 09

	16; 19
	7. Noções de georreferenciamento:

· equipamento de geoprocessamento – GPS (Sistema de Posicionamento Global).  


	Geografia
· Noções de localização espacial.
· Coordenadas Geográficas.
· UTM.
· Latitude.
· Longitude.
· Pontos Cardeais.
· Pontos Colaterais.

	Revisão do conteúdo da aula anterior.

Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas, utilizando GPS.

Pesquisa em laboratório de informática.

Estudo de caso de imóvel Georreferenciado.

Exercícios de fixação.
Recuperação para alunos com dificuldades.

	26/09 a 14/10

	16; 17; 18 e 19
	8. Noções de espacialização.  


	Geografia
· Noções de localização espacial.
· Coordenadas Geográficas.
· UTM.
· Latitude.
· Longitude.
· Pontos Cardeais.
· Pontos Colaterais.

	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas.

Pesquisa em laboratório de informática.

Estudo de caso em espacialização.

Recuperação para alunos com dificuldades.

	17 / 10 a 04 / 11

	16 e 17
	9. Leitura e interpretação de mapas, imagens aéreas, fotográficas e de satélites.


	Geografia
· Noções de localização espacial.
· Coordenadas Geográficas.
· UTM.
· Latitude.
· Longitude.
· Pontos Cardeais.
· Pontos Colaterais.

	Aulas expositivas e dialogadas, teóricas e práticas em laboratório de informática.

Pesquisa em laboratório de informática.

Exercícios de interpretação de mapas no laboratório de informática.
Recuperação para alunos com dificuldades.

	07 / 11 a 10 /12




IV – Procedimentos de Avaliação
Componente Curricular: Levantamento e Representações Topográficas                                                    Série: 3ª
	Competência

 (por extenso)
	Instrumentos de Avaliação
	Critérios de Desempenho
	Evidências de Desempenho

	1.Identificar as técnicas e acompanhar o levantamento plani-altimétrico.  


	- Avaliações dissertativas individuais ou em grupos sobre levantamento planialtimétrico;
- Avaliações práticas individuais ou em grupos no campo;
- Frequência;

- Desempenho e freqüência  em escalas e estágios;

Participação em sala de aula;

Observação direta.
	- Organização dos dados quando do levantamento planialtimétrico;

- Precisão, organização e correlação de informações para identificar as técnicas do levantamento planialtimétrico.
- Clareza e precisão no relacionamento de idéias;

 - Destreza, precisão e segurança na execução das atividades.


	- Domínio na identificação das técnicas e acompanhamento do levantamento planialtimétrico; 
- Posicionamento crítico;
- Clareza de idéias; 

- Participação em equipe;
- Produto final dentro do

prazo, completo, organizado; 

- Comprometimento e segurança no desenvolvimento das atividades;
- Efetivo cumprimento dos critérios acordados.

	2. Avaliar características físicas da área.  


	- Avaliação prática no campo sobre a sua capacidade de analisar a área a ser levantada;
-  Participação nas aulas teóricas e/ou práticas;

- Frequência;

- Desempenho e freqüência  em escalas e estágios;

- Participação em sala de aula;

Observação direta do comportamento, interesse e responsabilidade do aluno em sala de aula e em aulas práticas.
	- Precisão no reconhecimento das características físicas da área a ser levantada;
- Precisão e correlação de informações;

- Clareza e precisão no relacionamento de idéias;

 - Destreza,  precisão e segurança na execução das atividades.

- Cumprimento das tarefas;

- Cumprimento dos prazos;

Interatividade, cooperação e colaboração;

- Objetividade e criatividade na resolução de problemas.


	- Domínio na avaliação das características físicas da área a ser levantada;

- Posicionamento crítico;

- Participação em equipe;

- Produto final dentro do

prazo, completo, organizado; 

- Pertinência do tema trabalhado;

- Comprometimento e segurança no desenvolvimento das atividades;

- Efetivo cumprimento dos critérios acordados.



	3. Planejar serviço de coleta de dados selecionando equipamentos e técnicas para o levantamento plani-altimétrico.


	- Avaliações dissertativas individuais ou em grupos sobre a coleta de dados no campo para o levantamento topográfico;
- Avaliações práticas individuais ou em grupos no campo em utilizar os aparelhos ou equipamentos de medição;
- Frequência;

- Desempenho e freqüência  em escalas e estágios;

Observação direta do comportamento, interesse e responsabilidade do aluno em sala de aula e em aulas práticas.
	- Organização de dados;

- Precisão e correlação de informações;

- Clareza e precisão no relacionamento de idéias;

 - Destreza,  precisão e segurança na execução das atividades.

- Cumprimento das tarefas;

- Cumprimento dos prazos;

Interatividade, cooperação e colaboração;

- Objetividade;

- Criatividade na resolução de problemas.

	Domínio no uso dos equipamentos de medição num levantamento; 

- Posicionamento crítico;

- Participação em equipe;

- Produto final dentro do

prazo, completo, organizado; 

- Pertinência do tema trabalhado;

- Comprometimento e segurança no desenvolvimento das atividades;

- Efetivo cumprimento dos critérios acordados.



	4. Planejar executar trabalhos de alocação e demarcação de áreas, terraços e outros dentro do seu limite de atuação profissional.  


	- Avaliações práticas individuais ou em grupos no campo no uso de equipamentos para demarcar curvas de nível;
- Frequência;

- Desempenho e freqüência  em escalas e estágios;

- Atender às solicitações do professor e/ou de seus pares cumprindo os prazos estipulados;
- Participação em aulas práticas no desenvolvimento das práticas de demarcação de curvas de nível na utilização dos diversos tipos de equipamentos;
Observação direta do comportamento, interesse e responsabilidade do aluno em sala de aula e em aulas práticas.
	- Organização de dados de declividade da área para demarcação de curvas de nível;

- Conhecer os conceitos de conservação do solo; 

- Clareza e precisão no relacionamento de idéias;

 - Destreza,  precisão e segurança na execução das atividades.

- Objetividade; interesse e responsabilidade na atividade de campo.

	- Domínio na atividade de demarcação de curvas de nível;
- Posicionamento crítico;

- Participação em equipe;

- Produto final dentro do

prazo, completo, organizado; 

- Pertinência do tema trabalhado;

- Comprometimento e segurança no desenvolvimento das atividades;

- Efetivo cumprimento dos critérios acordados.



	5. Interpretar plantas, mapas e desenhos de áreas agrícolas, temáticos.


	--Exercícios avaliatórios individuais ou em grupos de interpretação de mapas, uso do GPS de navegação;
- Trabalhos de pesquisa em grupo ou individuais;

-  Participação nas aulas práticas de laboratório de informática;
- Frequência;

- Desempenho e freqüência  em escalas e estágios;

- Observação direta do comportamento, interesse e responsabilidade do aluno em sala de aula e em aulas de pesquisas.
	- Precisão e correlação de informações para interpretação de mapas, fotos aéreas e imagens de satélites;  

Utilizar equipamentos topográficos, GPS, software de geoprocessamento e georreferenciamento de imóveis rurais;
- Destreza,  precisão e segurança na execução das atividades em sala de aula e em laboratório;
- Objetividade;

- Criatividade na resolução de problemas.

	-Domínio sobre o uso do GPS de navegação, interpretação de mapas, fotos aéreas e imagens de satélites;
- Posicionamento crítico;

- Clareza de idéias; 

- Participação em equipe;

- Produto final dentro do

prazo, completo, organizado; 

- Pertinência do tema trabalhado;

-- Comprometimento e segurança no desenvolvimento das atividades;

- Efetivo cumprimento dos critérios acordados.




V – Plano de atividades docentes*

	Atividades Previstas
	Projetos e Ações voltados à redução da Evasão Escolar
	Palestras
	Visitas 
	Atendimento a alunos por meio de ações e/ou projetos voltados à superação de defasagens de aprendizado ou em processo de Progressão Parcial
	Preparo e correção de avaliações
	Preparo de material didático
	Participação em reuniões com Coordenador de Curso e/ou previstas em Calendário Escolar

	
	
	
	
	
	
	
	

	Fevereiro
	X
	
	
	 
	 
	X
	X

	Março
	X
	
	
	 
	x
	X
	X

	Abril
	X
	x
	
	 
	X
	X
	X

	Maio
	X
	x
	
	 
	X
	X
	X

	Junho
	X
	
	
	 
	X
	X
	X

	Julho
	X
	
	
	 
	
	
	X

	Agosto
	X
	
	
	 
	X
	X
	X

	Setembro
	X
	
	
	 
	X
	X
	X

	Outubro
	X
	
	
	 
	X
	X
	X

	Novembro
	X
	
	
	 
	x
	x
	X

	Dezembro
	x
	
	
	 
	 
	 
	x


*Assinalar com X as atividades que serão desenvolvidas no mês.

	VI – Critérios para Avaliação do Rendimento dos Alunos 
Os critérios explicitam como serão realizadas as atividades avaliativas, sendo atribuídos os devidos valores. É “de onde surge a nota/menção do ”. O professor deve estabelecer os critérios adotados para avaliação de aprendizagem e na apresentação do Plano de Trabalho do Componente Curricular no início do semestre deve apresentar aos alunos.

	Conhecimentos
	Habilidades
	Comportamentos

	X
	Prova Dissertativa
	X
	Prova Prática
	X
	Participação/interação na aula

	
	Prova com Testes Objetivos
	
	Seminários
	X
	Assiduidade/ausência do aluno

	
	Prova com Consulta
	X
	Resolução de Exercícios
	X
	Compromisso c/ prazos/datas

	X
	Prova Oral
	X
	Trabalhos/Pesq Individuais 
	X
	Freqüência em Escala/estágio

	
	Outro.............................
	X
	Trabalhos/Pesq em grupo
	X
	Iniciativa e proatividade

	
	
	
	Outro.............................
	X
	Comportamento e disciplina

	
	
	
	
	
	Outro.............................

	Proporcionalidade na composição da menção final

	
	
	

	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%

	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%

	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%

	
	X
	30%
	
	90%
	
	
	30%
	
	90%
	
	X
	30%
	
	90%

	
	
	40%
	
	100%
	
	X
	40%
	
	100%
	
	
	40%
	
	100%

	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	

	
	
	


	VII – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia)

	LIVRO TOPOGRAFIA APLICADA À ENGENHARIA CIVIL, Alberto de Campos Borges, Volume 1.
Fundamentos de Cartografia e o Sistema de Posicionamento Global GPS, Colégio Politécnico da UFSM Área de Geoprocessamento.
O ABC do GPS – JOSÉ ANTÔNIO M. R. ROCHA – 2ª Edição

GPS – Medindo Imóveis Rurais com GPS.
Sensoriamento Remoto no Estudo da Vegetação – Flávio Jorge Ponzoni e Yosio Edemir Shimabukuro – edição 2010.

Apostilas preparada pelo professor.

Equipamentos e Instrumentos de Medição da ETEC.

Equipamento data show.



	VIII – Propostas de Integração e/ou Interdisciplinares e/ou Atividades Extra

	PALESTRAS E DEMONSTRAÇÕES DE CAMPO COM EMPRESAS DE TOPOGRAFIA: 1º SEMESTRE
ATIVIDADES DE CAMPO:

PROJETO ASSISTEC – Conservação do solo, demarcação de curva de nível, demarcar áreas de piquetes, etc. nas áreas onde será desenvolvido o projeto ASSISTEC.



	IX – Estratégias de Recuperação Contínua (para alunos com baixo rendimento/dificuldades de aprendizagem)

	As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua, sempre que for diagnosticada insuficiência na apropriação de competências pelo aluno, durante o desenvolvimento do curso.

A recuperação contínua acontecerá no decorrer das aulas, quando constatada a existência de aluno(s) demonstrando dificuldades. Será providenciado o uso de novas estratégias que favoreçam a aprendizagem. Estas estratégias envolverão a adoção de metodologia diversificada e mais adequada às dificuldades dos alunos, a ampliação de atividades de apoio, a revisão de aulas ou bases tecnológicas, orientação de estudos, atividades complementares de reforço e até mesmo o replanejamento do processo de ensino-aprendizagem.




	X– Identificação:

Nome do professor: José Molina Zorzi
Assinatura:                                                                                        Data: 03/03/2016


	XI – Parecer do Coordenador de Curso:
O PTD está de acordo com o plano de curso e o PPP vigente da unidade do ano de 2016, e de acordo com as metas estabelecidas para esta disciplina no planejamento escolar, bem como com as necessidades e realidades de campo da escola,  portanto o parecer da coordenação de curso é favorável.

Nome do coordenador (a): ANA PAULA BOTE RODRIGUES
Assinatura:                                                                                        Data:   13/03/2016 
________________________________________

Data e assinatura do Coordenador Pedagógico   


	XII – Replanejamento 


	No ítem III - Procedimento Didático e Cronograma de Desenvolvimento – o ítem 1 (1.Noções e  Métodos de levantamentos topográficos planimétricos:

· levantamento com trenas, bússola e baliza;

· levantamento com teodolito;

· levantamento com GPS de navegação.), assim como o ítem 2, os Instrumentos GPS e TEODOLITO ( ESTAÇÃO TOTAL), serão estudados no segundo semestre, nos períodos que abrangem os itens 4; 5 e 6 que já foram ministrados.

Foi acrescentado também no ítem V – Plano de atividades docentes*, para o mês de Agosto/16, uma palestra sobre “PLANITRIA” com o profissional Fábio de uma Empresa de Topografia da cidade de Jales.
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